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O primeiro mês de trabalho 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo 
de Santa Fé, sob o comando 
do secretário Claudio Ferreira 
Amancio, foi marcado por uma 
série de iniciativas voltadas ao 

REGIÃO

Santa Fé impulsiona desenvolvimento 
econômico e turismo com ações 

estratégicas no primeiro mês de gestão
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo de Santa Fé 
está trabalhando com o objetivo de promover o desenvolvimento 

econômico e turístico do município, gerando novas oportunidades 
para a população e fortalecendo a economia local.

fomento do setor produtivo e ao 
fortalecimento do turismo no 
município. Com visitas técnicas, 
reuniões estratégicas e a reto-
mada de projetos importantes, a 
pasta já começa a mostrar resul-
tados positivos.

O prefeito Edson Palotta 
destacou a importância dessas 
ações para o crescimento da ci-
dade. "Estamos comprometidos 
em criar um ambiente favorável 
para o desenvolvimento econô-
mico e o turismo em Santa Fé. 

As visitas às empresas, a regula-
rização dos conselhos e a parce-
ria com o Estado são passos fun-
damentais para gerar empregos 
e atrair investimentos", afirmou.

Francisco José Rasente, vice-presidente do Conseg e Presidente da Câmara 
Técnica de Segurança do Codene, e Jefferson Furlan Scalise, presidente do 
Conseg, durante participação no Norocast, do Jornal Noroeste, discutindo 

ações e desafios da segurança pública em Nova Esperança

Secretaria de 
Desenvolvimento 

Econômico e 
Turismo de Santa Fé
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Quando escrevo esta nova troca de ideias, utilizo no título um con-
ceito muito aplicado para descrever o nosso tempo presente: A Noção 
de Crise. Por sinal, todas as dimensões ou praticamente todas as ditas 
dimensões da existência humana, são descritas enquanto passando 
por diversos ou diferentes modos de crise, mais ou menos intensa.

Ao nos remetermos à questão do Amor, apontamos que este não 
parece escapar de se encontrar em crise, quando verificamos em nosso 
Tempo Presente, a intensidade de situações repletas de ódios, medos, 

O amor em nosso 
tempo presente de crise

angústias, desesperanças e outras formas de sentimentos de desamor 
e desespero, cada vez mais comuns em nossas relações sociais, políti-
cas, éticas, econômicas e pessoais. Se instalando nesta configuração 
de nosso tempo presente em crise, mais pessimismos, ceticismos, fa-
natismo e intolerâncias. Alguns apontam um tempo presente de crise 
niilista ou seja, marcado pela vontade de nada, expressando a crise dos 
valores e a forte imposição de interesses econômicos-políticos-religio-
sos, por parte inclusive de grupos e governos que se posicionam de 
modo ofensivo e intolerante contra o diferente, a diversidade e a plu-
ralidade, colocando de lado o Amor à alteridade e à liberdade de ser.

O Amor, neste quadro de crise, aparenta possuir pouco espaço. Não 
faço referência à noção de amor comercializado ou banalizado em 
sua essência e prática. Me refiro e reflito neste texto, quanto ao sen-
tido da origem na língua latina de Amor (AMORE): “Uma emoção 
ou sentimento que leva uma pessoa a desejar o bem a outra pessoa. 
Se expressam nesta descrição, sentimentos de afeição, preocupação, 
simpatia e desejo de fazer o bem a alguém”. Esta definição de Amor, 
envolve também o cuidado, a proximidade, o afeto, a confiança e o 
comprometimento entre Nós e os Outros. Eles e Nós. Eu e o Outro. 
Apresentando-se inclusive como um princípio ético-religioso uni-
versal em sua formulação. Assim sendo, o princípio ativo contido no 
conceito de Amor, se refere na prática pelo sentimento humano que 

mantém as pessoas conectadas e comprometidas umas com as outras.
Pode-se então, destacar que em seu sentido mais comum e ativo, o 

Amor representa o estabelecimento de um sentimento de desejo do 
bem do Eu ao Outro. Há quem defina o Amor neste aspecto, a par-
tir do termo Ágape: “É o chamado Amor-Amizade, o tipo de Amor 
que está para além do simples ato ou desejo de gostar”. Penso que não 
basta simplesmente gostar, mas sim precisamos praticar o respeitar, o 
tolerar, o reconhecer, o aceitar, e o conviver visando o bem comum, 
não somente o bem de alguns em detrimento do mal de todos, cons-
truindo e mantendo o conviver e coexistir na pluralidade. 

Temos um grande desafio, porém este é possivelmente o caminho 
para se tentar evitar mais guerras, intolerâncias, explorações huma-
nas, expulsões, perseguições e genocídios. O Amor pode se tornar o 
princípio ativo e o agir mais efetivo, visando conter ou mesmo quem 
sabe, terminar com nossa situação de Tempo Presente em contínua 
Crise.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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A pejotização tem sido uma prática cada vez mais comum no mer-
cado de trabalho brasileiro. Trata-se da contratação de trabalhadores 
como pessoas jurídicas (PJ) em vez de empregados com carteira as-
sinada. Em muitos casos, essa estratégia visa reduzir encargos traba-
lhistas e tributários para as empresas, mas esconde uma série de riscos 

A pejotização da Pessoa 
Física: riscos e prejuízos para 

empresas e trabalhadores

jurídicos que podem resultar em grandes prejuízos tanto para o empre-
gador quanto para o trabalhador.

O Direito do Trabalho estabelece que a relação empregatícia deve 
seguir alguns requisitos básicos: pessoalidade, subordinação, habitua-
lidade e onerosidade. Quando um trabalhador é obrigado a abrir um 
CNPJ (Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica) para prestar serviços de 
forma contínua e subordinada a uma empresa, essa prática pode confi-
gurar uma fraude à legislação trabalhista. A pejotização irregular pode 
ser considerada uma tentativa de mascarar uma relação de emprego.

Para o trabalhador, os prejuízos são evidentes. Ao ser contratado 
como Pessoa Jurídica, ele perde direitos fundamentais garantidos pela 
CLT, como férias remuneradas, 13º salário, FGTS (Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço) e licença médica. Além disso, fica desprotegido 
em caso de demissão sem justa causa e não conta com os benefícios da 
seguridade social, como o auxílio-doença e a aposentadoria pelo INSS 
(Instituto Nacional do Seguro Social). 

Já para as empresas que adotam essa prática de forma indiscrimi-
nada, os riscos também são altos. Em uma eventual reclamação tra-
balhista, a Justiça pode reconhecer o vínculo empregatício e condenar 
o empregador ao pagamento de todas as verbas trabalhistas devidas, 

acrescidas de multas e encargos. Além disso, a pejotização pode gerar 
problemas fiscais, pois órgãos como a Receita Federal e o Ministério 
Público do Trabalho podem autuar empresas que utilizam essa estraté-
gia para reduzir sua carga tributária. Em casos mais graves, a empresa 
pode ser incluída na lista suja do trabalho análogo à escravidão.

Diante desses riscos, tanto trabalhadores quanto empresários pre-
cisam estar atentos. O trabalhador que se sente coagido a se tornar PJ 
pode buscar orientação jurídica para avaliar a legalidade da sua situa-
ção e, se necessário, ingressar com uma ação para reconhecimento do 
vínculo empregatício. Já as empresas devem ter cautela ao estruturar 
suas contratações para evitar processos judiciais e prejuízos financei-
ros. O caminho mais seguro é buscar alternativas legais para flexibili-
zar as relações de trabalho sem infringir a legislação.

Se você é um profissional que se encontra nessa situação ou um em-
presário que deseja evitar complicações jurídicas, contar com uma as-
sessoria especializada é essencial.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Romanos 3.5-6 (ARA): “5 Mas, se a nossa injustiça traz a lume 
a justiça de Deus, que diremos? Porventura, será Deus injusto por 
aplicar a sua ira? (Falo como homem.) 6 Certo que não. Do contrá-
rio, como julgará Deus o mundo?”

Nos últimos textos estivemos olhando para os versículos 3 e 4 de 
Romanos 3. Paulo estava tratando do contraste entre a fidelidade de 
Deus e a infidelidade e incredulidade de alguns judeus. Paulo explicou 
que de maneira nenhuma Deus pode ser considerado infiel pelo fato 
de que alguns dentre aquele povo separado não creram; antes, sendo 
Deus verdadeiro e todos os homens mentirosos, não há como conce-
ber injustiça da parte do Senhor. No fim das contas, “(...) a falsidade e 
infidelidade humana, longe de anularem a fidelidade divina, põem-na 
em destaque em nítido contraste.”1

Mas – agora nos versos 5 e 6 – um oponente judeu poderia indagar: 
“(...) se a nossa injustiça traz a lume a justiça de Deus”, isto é, se a in-
credulidade e a infinidade, no fim das contas, realça mais fortemente 
a justiça de Deus,2 “que diremos?”, ou posto de outra forma, “o que 
podemos concluir?”3 A conclusão, do ponto de vista do interlocutor, 
isto é, do ponto de vista do ser humano carnal – esse é o significa-
do da expressão de Paulo em parênteses “(falo como homem)” – é a 
insinuação da injustiça de Deus: “Porventura, será Deus injusto por 
aplicar a sua ira?”. 

Em outras palavras, se o pecado humano beneficia a Deus, e de-

Deus é injusto ao 
aplicar a sua ira?

monstra sua personalidade justa de uma maneira muito mais contras-
tante,4 como ele, com justiça, ainda aplica a sua ira? Se meu pecado 
– podemos pensar – faz tal contraste com Deus ao ponto d’Ele ser 
contemplado como o único ser puro e reto, porque eu deveria ser pu-
nido? Ou ainda, se a causa do desprazer divino é oriunda dos meios de 
sua própria glorificação, por qual motivo ele deveria aplicar a sua ira?5 

Aqui, note bem, o interlocutor imagina que será punido por fazer 
uma coisa boa. Logo, sente-se injustiçado por Deus. Ninguém há que 
reclame da justiça divina sem que antes se sinta lesado por ter feito 
algo bom. Mas a situação é exatamente ao contrário. Não há nada de 
bom na prática do pecado e na injustiça; não há nada de meritório na 
iniquidade humana. Por mais que a luz de Deus ressalta ainda mais 
sobre as densas trevas da corrupção humana, o homem permanece 
corrupto e digno da ira e do furor justo de Deus. Ponto. 

Por isso, a esse argumento malicioso, segundo o hábito dos homens 
carnais6 e da “porca razão”7 de pensar, Paulo rebate com um sonoro 
e óbvio: “Certo que não.” É evidente que se, anteriormente, no v. 4, o 
apóstolo já tinha levantado “(...) o axioma primordial de toda filosofia 
cristã”8 de que Deus é sempre verdadeiro, como poderia agora assumir 
que o mesmo Deus é injusto em aplicar a sua ira contra pecadores 
injustos? Mas Paulo não para por aqui. Ele vai além e lança agora ao 
seu interlocutor uma contra-pergunta, o que Calvino chamou de “re-
futação indireta”.9

Ele começa dizendo: “Do contrário”, isto é, caso Deus seja injusto ao 
aplicar a sua ira, “como”, ou “de que maneira”, pergunta Paulo, o juiz 
de toda terra que é Deus – máxima da fé abraâmica (Cf. Gn 18.25) – 
julgará esse mundo? Ou seja, Paulo apresenta a função de Deus que 
consiste em julgar o mundo e estabelecê-lo por meio da justiça10 como 
o fundamento da impossibilidade da insinuação de seu interlocutor; 
e, com isso, o Espírito Santo fecha mais uma porta de subterfúgio ma-
licioso dos judeus ante a ira de Deus. 

Se Deus, que tem como função ser o Juiz supremo, não tem compe-
tência para julgar alguns dentre os judeus de forma justa – que era a 
insinuação do interlocutor – como ele terá para julgar o mundo todo 
e ser aquele juiz de toda terra, conforme a máxima abraâmica? Logo, 
fica evidenciada “(...) quão absurda era a pergunta original”11, espe-
cialmente vinda de um judeu. Concluímos com a síntese que Calvino 

1HENDRIKSEN, William. Comentário do Novo Testamento - Romanos. 
São Paulo, SP: Cultura Cristã, 2011, p. 144.

2Ibidem, p. 145.
3STOTT, John. A Mensagem de Romanos. São Paulo: ABU, 2007, p. 110.
4Ibidem, p. 110.
5CALVINO, João. Romanos. São José dos Campos, SP: Fiel, 2014, p. 128.
6Ibidem, p. 128.
7Expressão que Dr. Martinho Lutero gostava de utilizar para se referir ao 

vício humano de tentar reduzir os mistérios de Deus à concatenações da ló-
gica comum.

8CALVINO, João. Romanos. São José dos Campos, SP: Fiel, 2014, p. 125.
9Ibidem, p. 129.
10Ibidem, p. 129.
11STOTT, John. A Mensagem de Romanos. São Paulo: ABU, 2007, p. 110.
12CALVINO, João. Romanos. São José dos Campos, SP: Fiel, 2014, p. 130.

apresenta:
“Paulo, pois, baseando seu raciocínio numa impossibilidade, con-

clui que é um grande erro acusar a Deus de ser injusto, cuja proprie-
dade e natureza essencial é governar o mundo com justiça e retidão.”12 

Aprendamos com o texto de hoje a olharmos para Deus como jus-
to juiz, e a não pensarmos maliciosamente em nos valer da glória de 
Deus em realce pelo nosso pecado para questionar sua ira contra nós. 
Aqui temos também algumas importantes implicações para nossa edi-
ficação: 1) Que há injustiça no pecador, mas, por outro lado, encontra-
mos apenas justiça e retidão no Criador. 2) Que uma das perfeições de 
Deus é a Sua ira santa, que se aplica contra pecadores que se mantém 
rebeldes contra o Filho. 3) Que um dos atributos essenciais de Deus 
é o seu juízo santo e reto, e que por meio deste juízo, Ele julgará todo 
o mundo de pecadores perversos, para dar a cada um conforme suas 
obras (Rm 2.6). Amém

Fernando Razente é professor de Filosofia e Ciência da Religião no Centro Univer-
sitário São Camilo (SP) e das disciplinas de História, Filosofia, Sociologia e Cultura 

Religiosa no Colégio Coração de Jesus e Colégio Platão (Maringá). É diácono 
ordenado na Igreja Presbiteriana do Brasil em Nova Esperança e coordenador da 

Associação Brasileira de Cristãos na Ciência (núcleo Maringá).
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Feitiços para o carnaval

E continuando este tem-
po de grandes emoções e 
diversidades nada melhor 
que se deixar levar por En-
feitiçados uma obra que 
virou um romance queer 
pra lá de especial e que vai 
conquistar aqueles mais 
ousados que pretendem 
dar uma guinada e fazer o 
mundo mais mágico para 
se viver. Diretamente da 
Faro Editora para o seu 
tempo de folia e descon-
tração.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra 
aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque 

Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas 
de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se divertirem. Para 
feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor 

e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmailcom

Na noite desta terça-feira 
(11), o Norocast – o Podcast do 
Jornal Noroeste – aborda um 
tema de grande relevância para 
a comunidade de Nova Espe-
rança: a atuação do Conselho de 
Segurança (Conseg). O progra-
ma conta com a participação do 
presidente do Conseg, Jefferson 
Furlan Scalise, e do engenheiro 
civil Francisco José Rasente, vi-
ce-presidente do Conseg e Pre-
sidente da Câmara Técnica de 
Segurança do Conselho Susten-
tabilidade, Educação e Futuro de 
Nova Esperança – Codene.  Am-
bos os convidados, engajados na 
segurança pública local. A entre-
vista é conduzida pelos apresen-
tadores Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa e estará 
disponível no canal do Jornal 
Noroeste no YouTube (https://
youtube.com/@jornalnoroes-
te3178), a partir das 19 horas.

Jefferson Scalise, que resi-
de em Nova Esperança há 38 
anos, é corretor de seguros des-
de 1997 e decidiu se dedicar vo-
luntariamente ao Conseg para 

ENTREVISTA

Atuação do Conselho de Segurança (Conseg)
é tema do Norocast desta terça-feira (11)

Jefferson Furlan Scalise e Francisco José Rasente trouxeram insights valiosos sobre a atuação do
Conselho de Segurança de Nova Esperança e a importância da participação comunitária na segurança pública local.

Francisco José Rasente e Jefferson Furlan Scalise estiveram no estúdio do Jornal Noroeste, 
acompanhados dos apresentadores Alex Fernandes França e José Antonio Costa, durante as 

gravações do Norocast, discutindo a segurança pública e o papel do Conseg em Nova Esperança

contribuir com a melhoria da 
segurança no município. Fran-
cisco Rasente, por sua vez, tem 
experiência na atuação junto 
ao Conselho Sustentabilidade, 
Educação e Futuro de Nova Es-
perança (SEDENE), por meio da 
Câmara Técnica de Segurança, e 
traz sua expertise para o debate.

Durante a entrevista, os con-
vidados respondem a questiona-
mentos sobre o funcionamento 
e objetivos do Conseg, sua rela-
ção com os órgãos de seguran-
ça pública, como Polícia Militar 
e Polícia Civil, e o impacto das 
ações promovidas pelo Conse-
lho na segurança da cidade. Um 

dos pontos altos da conversa é a 
Campanha "De Olho na Segu-
rança", que busca maior integra-
ção entre a população e as for-
ças de segurança, estimulando 
a prevenção e o monitoramento 
de ocorrências.

Os entrevistados também 
falam sobre a possibilidade de 

Francisco José Rasente e Jefferson Furlan Scalise compartilharam 
experiências e perspectivas sobre a atuação do Conseg bem como 

os desafios da segurança pública em Nova Esperança

implantação de um programa de 
prevenção educativa, a impor-
tância da participação comuni-
tária e os desafios enfrentados 
pelo Conselho. Entre os temas 
debatidos estão a identificação 
de pontos críticos para insta-
lação de câmeras de monitora-
mento, as dificuldades estru-
turais do Conseg e a ideia de 
realizar reuniões itinerantes nos 
bairros, permitindo maior pro-

ximidade com a comunidade e 
um diagnóstico mais preciso das 
necessidades locais.

Com uma abordagem escla-
recedora e objetiva, o Norocast 
proporciona um espaço de diá-
logo essencial sobre a segurança 
em Nova Esperança, reforçando 
a importância da participação 
coletiva na construção de um 
ambiente mais seguro para to-
dos.

Fotos: Kaio Kauffman

O município de Nova Es-
perança aderiu ao Pacto Na-
cional pela Superação do 
Analfabetismo e Qualificação 
da Educação de Jovens e Adul-
tos. Em nossa cidade temos 
um total de 1.297 analfabetos, 
sendo 5,9% da nossa popu-
lação conforme os dados do 
censo – IBGE 2022.

Buscando combater essas 
lacunas em nosso município 
estamos com matrículas aber-
tas para a Educação de Jovens 

Nova Esperança 
adere ao Pacto 
Nacional pela 
Superação do 

Analfabetismo e 
abre matrículas 
para a Educação 

de Jovens e 
Adultos

e Adultos – EJA 1 na Escola 
Municipal Nice Braga no pe-
ríodo noturno, para as pessoas 
de quinze anos de idade ou 
mais que não tenham acessa-
do ou não tenham concluído o 
ensino fundamental. Pessoas 
não alfabetizadas - as pessoas 
com quinze anos de idade ou 
mais que declarem que não sa-
bem ler e escrever, conforme a 
definição da Fundação Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística – IBGE.

Foto: Divulgação/PMNE

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmaill.com

O primeiro mês de trabalho 
da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo 
de Santa Fé, sob o comando 
do secretário Claudio Ferreira 
Amancio, foi marcado por uma 
série de iniciativas voltadas ao 
fomento do setor produtivo e 
ao fortalecimento do turismo 
no município. Com visitas téc-
nicas, reuniões estratégicas e a 
retomada de projetos impor-
tantes, a pasta já começa a mos-
trar resultados positivos.

O prefeito Edson Palotta 
destacou a importância dessas 
ações para o crescimento da ci-
dade. "Estamos comprometidos 
em criar um ambiente favorável 
para o desenvolvimento econô-
mico e o turismo em Santa Fé. 
As visitas às empresas, a regu-
larização dos conselhos e a par-
ceria com o Estado são passos 
fundamentais para gerar em-
pregos e atrair investimentos", 
afirmou o prefeito.

Visitas técnicas e levanta-
mento de patrimônio

Uma das primeiras ações 
do secretário Claudio Ferreira 
Amancio foi a visita às fábricas 
de costura e aos barracões da 
prefeitura, cedidos às empre-
sas por meio da Lei 2.182/2021, 
que oferece incentivos finan-
ceiros para o setor produtivo. 
Durante as visitas, foi realizado 
um levantamento detalhado 
das máquinas de costura, que 
são patrimônio municipal e 
também atendem à mesma lei 
de incentivo.

"Essa iniciativa nos permite 
ter um diagnóstico preciso da 
situação das empresas benefi-
ciadas e identificar oportuni-
dades de melhoria. Queremos 
garantir que esses recursos pú-
blicos sejam utilizados de for-
ma eficiente para gerar empre-
gos e movimentar a economia 
local", explicou o secretário.

Além disso, o secretário 
também visitou empresas de 

REGIÃO

Município de Santa Fé impulsiona 
desenvolvimento econômico e turismo com 

ações estratégicas no primeiro mês de gestão
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo de Santa Fé está trabalhando com 

o objetivo de promover o desenvolvimento econômico e turístico do município, gerando 
novas oportunidades para a população e fortalecendo a economia local.

Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo de Santa Fé

formatura, setor que tem gran-
de potencial de crescimento 
no município. "Estamos traba-
lhando para fortalecer todos 
os segmentos da economia, e 
o setor de formatura é uma das 
nossas prioridades", completou 
Amancio.

Reativação da Torre de TV 
Digital e regularização dos con-
selhos

Outro destaque do primeiro 
mês de gestão foi a retomada 
das negociações com a Seja Di-
gital para a reativação e conti-
nuidade da implementação da 
Torre de TV Digital no muni-
cípio. O projeto, que estava pa-
ralisado, é considerado estraté-
gico para melhorar a qualidade 
do sinal de televisão e ampliar o 
acesso à informação para a po-
pulação.

Paralelamente, a Secreta-
ria iniciou os trabalhos para 
a regularização do Conselho 
Municipal do Trabalho e do 
Conselho Municipal do Turis-
mo. "Esses conselhos são fun-
damentais para o planejamento 
e a execução de políticas pú-
blicas eficazes. Com eles regu-
larizados, poderemos avançar 
em projetos importantes para o 
desenvolvimento econômico e 
turístico de Santa Fé", afirmou 
o secretário.

Parcerias e atendimento ao 
público

No âmbito do turismo, a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo já reali-
zou reuniões com a Secretaria 

Estadual de Turismo (SETU) 
para alinhar estratégias e ob-
ter orientações. O diretor de 
Turismo da pasta, Dourivaldo 
Manoel dos Santos, destacou 
a importância dessa parceria. 
"Estamos trabalhando em con-
junto com o Estado para for-
talecer o turismo em Santa Fé, 
atraindo mais visitantes e ge-
rando renda para a população 
local", disse.

Além das ações estratégi-
cas, a Secretaria também tem 
se destacado no atendimento 
ao público. A Agência do Tra-
balho, por exemplo, auxiliou na 
contratação de 59 novos em-
pregos e ainda tem cerca de 15 
vagas disponíveis em diferentes 
funções. Já o setor de identida-
de realizou 660 atendimentos, 
com a emissão de 162 docu-

mentos, entre novas identida-
des e segundas vias.

A Sala do Empreendedor 
também registrou números 
expressivos, com 1.603 aten-
dimentos apenas em janeiro. 
"Esse aumento significativo em 
relação aos meses anteriores 
mostra a importância de ter-
mos uma equipe preparada e 
comprometida com o desenvol-
vimento do nosso município", 
ressaltou o secretário Claudio 
Ferreira Amancio.

"Estamos apenas no come-
ço, mas já podemos ver os fru-
tos desse trabalho. Santa Fé tem 
um grande potencial, e estamos 
determinados a transformar 
essa cidade em um exemplo de 
desenvolvimento e progresso", 
concluiu o prefeito Edson Pa-
lotta.

O prefeito Edson Palotta e o secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, Claudio Ferreira Amancio, durante reunião 

no gabinete para alinhar estratégias e projetos voltados ao 
crescimento econômico e ao fomento do turismo em Santa Fé

Foto: Divulgação/ASCOM
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Os indicadores do turismo paranaense mos-
tram, cada vez mais, como o Estado tem se des-
tacado em nível nacional. O ano de 2024 regis-
trou um crescimento no saldo de profissionais 
e empresas paranaenses no Cadastur – sistema 
do Ministério do Turismo que organiza o se-
tor, com um aumento de 24,8% no comparativo 
2023. O Cadastur formaliza e regulariza os pres-
tadores de serviços turísticos do Brasil, também 
servindo como fonte de pesquisa por viajantes, 
que podem buscar por empreendimentos e pro-
fissionais registrados.

Em 2024, o Paraná teve um total de 12.436 
registros, o que garantiu, no final do ano, a ter-
ceira colocação entre todos os estados, atrás 
apenas de São Paulo e Rio de Janeiro. Em 2023, 
o saldo foi de 9.962, com o Paraná na quinta 
posição do ranking nacional. Os cadastros são 
atualizados diariamente, o que torna o ranking 
variável.

O crescimento de registros no Cadastur no 
último ano vem alinhado à alta do número de 
serviços ligados ao turismo no Paraná. Entre 
janeiro e dezembro de 2024, as empresas para-
naenses ligadas ao setor registraram 13,6% de 
aumento nas suas atividades, uma variação 4,4 
pontos percentuais acima da média nacional, 
que foi de 9,2% neste período.

Para Márcio Nunes, secretário do Turismo 
do Paraná, o crescimento é fruto do trabalho 
do Estado no fomento à prestação de serviços 
qualificados no setor. “Quem carrega o turismo 
é a iniciativa privada, e os empresários entende-
ram que a atividade tem um grande impacto na 
economia, gerando emprego, renda e pagando 
as despesas. Estamos trabalhando de maneira 
efetiva e organizada, fomentando a prestação de 
serviços com qualidade no setor, para mostrar 
como o turismo regularizado é fundamental aos 
negócios”, disse.

REGISTROS 
 No último ano, ocupavam a maior parte 

dos registros na plataforma Agências de Tu-
rismo (25%), seguidas por Guias de Turismo 
(18%); Restaurantes, Cafeterias, Bares e Simila-
res (16%); Transportadoras Turísticas (14%); e 
Meios de Hospedagem (7%).

Tatiana Nasser, diretora de Gestão, Susten-
tabilidade e Qualificação da Secretaria do Tu-
rismo (Setu-PR), afirma que o registro é funda-
mental para o desenvolvimento sustentável do 
setor brasileiro.

Com crescimento do turismo, Paraná 
registra alta de 24,8% em registros no 

Cadastur em 2024
Cadastro do governo federal, o Cadastur formaliza e regulariza os prestadores de serviços do 
setor do Brasil, também servindo como fonte de pesquisa por viajantes, que podem buscar por 

empreendimentos e profissionais registrados.

Com mais serviços cadastrados, Paraná registra alta de 24,8% em registros no Cadastur em 2024

Foto: Ari Dias/AEN

“A plataforma fornece dados precisos que 
ajudam para o fomento e criação de novas políti-
cas públicas do setor. Esse crescimento demons-
tra o compromisso das empresas e profissionais 
com o desenvolvimento do turismo do Paraná. 
Enquanto Estado, vamos continuar trabalhando 
para desenvolver o turismo qualificado e susten-
tável”, ressaltou.

EMPRESÁRIOS 
 Os dados também apontam um aumento na 

busca dos empresários pelo cadastro, reflexo da 
criação de empresas do setor. No ano passado, 
as Agências de Turismo paranaenses registra-
ram um saldo de 3,1 mil cadastros, um cresci-
mento de quase 32% quando comparado com 
2023, que teve 2,4 mil agências registradas.

Monique Mello já tem experiência no setor, 
mas está abrindo uma nova agência de turismo 
por meio de seu CNPJ, na categoria microem-
preendedor individual (MEI). Ela comenta que 
o registro em dia é benéfico aos negócios, por 
uma série de fatores.

“O Cadastur é muito importante, porque ele 
dá uma credibilidade significativa para minha 
empresa. O registro também nos oferece muitas 
informações e capacitações junto aos órgãos do 
turismo, auxiliando e melhorando a entrega dos 
serviços prestados. Percebo que tem acontecido 
um aumento nesse registro por parte de colegas 

do setor, que fazem parte da lista de serviços em 
que o cadastro não é obrigatório, o que é ótimo 
para todos nós, tanto prestadores, quanto turis-
tas”, disse.

QUALIDADE 
 Uma empresa registrada no Cadastur consta 

na base de dados do Ministério do Turismo e de 
representantes estaduais do setor, tendo autori-
zação para desempenhar suas atividades e trans-
mitindo mais credibilidade aos turistas quando 
buscam a contratação de um serviço.

Opcional para algumas empresas e profissio-
nais, como restaurantes e locadoras de veículos, 
o registro no Cadastur é obrigatório para acam-
pamentos, parques temáticos, agências de turis-
mo, guias de turismo, organizadoras de eventos, 
meios de hospedagem e transportadoras turís-
ticas.

O cadastro atualizado também dá acesso a 
benefícios junto ao governo federal, como fi-
nanciamentos em bancos oficiais, possibilidade 
de participação em feiras, eventos e programas 
de qualificação de mão de obra.

A Secretaria do Turismo também elaborou 
uma cartilha, com informações, requisitos e 
maiores orientações aos empreendedores e pro-
fissionais do setor, a respeito dos benefícios do 
registro no Cadastur. 

AEN

A taxação de 25% sobre as importações de 
aço e alumínio, prometida pelo presidente dos 
Estados Unidos (EUA), Donald Trump, impac-
ta a produção desses setores no Brasil, avaliaram 
especialistas em comércio exterior consultados 
pela Agência Brasil.  

O país da América do Norte é o maior com-
prador do aço brasileiro. Segundo dados do Ins-
tituto Aço Brasil, em 2022, os EUA compraram 
49% do total do aço exportado pelo país. Em 
2024, apenas o Canadá superou o Brasil na venda 
de aço aos Estados Unidos.

No caso do alumínio, a dependência dos EUA 
é menor. O país foi o destino de 15% das exporta-
ções de alumínio do Brasil em 2023. O principal 
comprador do alumínio brasileiro é o Canadá, 
que absorveu 28% das exportações desse produto 
naquele ano. Os dados são da Associação Brasi-
leira do Alumínio (Abal).

O professor do Instituto de Economia da Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) Luiz 
Carlos Delorme Prado afirmou que a possível 
taxação deve ter impacto nos setores atingidos, 
mas não deve causar maiores problemas para o 
conjunto da economia.

“Embora a taxação seja muito importante 
para essas indústrias, para o conjunto da econo-
mia brasileira o impacto não é tão grande assim. 
O Brasil vai ter que redirecionar essas exporta-
ções, ou então, o que eu acho mais importante, 
tentar aumentar o consumo doméstico de aço. O 
Brasil tem alternativas. É diferente do México e 
do Canadá, que são muito mais dependentes do 
mercado americano”, explicou Prado.

O especialista acrescentou que o impacto será 
menor para o setor do alumínio. “O setor pode 
sofrer indiretamente porque as exportações de 
produtos de alumínio do Canadá para os Estados 
Unidos podem cair, isso pode afetar as exporta-
ções brasileiras para o Canadá. Mas, de qualquer 
maneira, o impacto é menor”, completou.

Caso a taxação resulte em queda na produção 
desses produtos no Brasil, haverá perda econô-

Possível taxação do aço pelos EUA impacta 
exportações do Brasil

Avaliação é de especialistas entrevistados pela Agência Brasil

mica, de produtividade e de empregos nesses se-
tores e nas demais áreas interligadas ao aço e ao 
alumínio, avaliou o economista, doutor em rela-
ções internacionais e CEO da Amero Consulting, 
Igor Lucena.

“No Brasil, você vai ter uma diminuição da 
fornalha, diminuição da cadeia produtiva e essa 
diminuição termina gerando queda da produção, 
que significa dispensa dos funcionários, queda 
do faturamento e até mesmo impacto na nossa 
balança comercial, com reflexos sobre o PIB”, co-
mentou em entrevista à Agência Brasil.

Reciprocidade
O governo brasileiro aguarda o governo dos 

Estados Unidos oficializar a taxação de 25% so-
bre as importações de aço e alumínio para se 
manifestar sobre o tema, informou o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad.

Na semana passada, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou que o Brasil pode usar a lei 
da reciprocidade, aumentando as taxas de pro-
dutos estadunidenses consumidos pelo Brasil. "O 
mínimo de decência que merece um governo é 
utilizar a lei da reciprocidade”, disse em entrevis-
ta a rádios de Minas Gerais.

Protecionismo
Os analistas avaliam que a medida pode ser 

uma tentativa do governo Trump de favorecer 

O professor Luiz Carlos Prado destacou que 
essa tática de negociação é prejudicial ao funcio-
namento da economia internacional. “Isso leva 
a ondas de choques, leva à redução de investi-
mentos, leva a retaliações, porque, óbvio, o Brasil 
deve retaliar. Se o Brasil não reage, ele fica muito 
mais vulnerável a esse tipo de pressão”, comen-
tou.

Durante o seu primeiro mandato, Trump im-
pôs tarifas sobre o aço e o alumínio, mas con-
cedeu depois cotas de isenção para parceiros, 
incluindo Canadá, México e Brasil, que são os 
principais fornecedores desses produtos.

Agência Brasil

o mercado de aço 
dos Estados Unidos 
ao encarecer o pro-
duto comprado no 
exterior. Porém, o 
economista Igor Lu-
cena ponderou que 
haverá efeitos nega-
tivos para os estadu-
nidenses.

“Um aço mais 
caro para os Esta-
dos Unidos ou uma 
falta de aço, isso vai 
impactar negativa-
mente a economia 
americana. Não há 
dúvida em relação 
a isso”, afirmou, 
acrescentando que 
o anúncio desse ta-
rifaço pode ser uma 
tática para conse-
guir arrancar con-
cessões dos países 
em negociações em 
outros áreas.

Foto: Vale/Arquivo/Divulgação
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No dia 01 de fevereiro de 

2025, o Paradise Buffet, loca-
lizado na região noroeste do 
Paraná, serviu como cenário 
para um encontro estratégico 
que reuniu colaboradores do 
centro administrativo e das 
agências de relacionamento 
regional Noroeste, da Cresol 
Pioneira. O evento marcou 
de forma celebrativa os re-
sultados de 2024, bem como 
um momento de reflexão e 
alinhamento para o futuro da 
cooperativa, que celebra 30 
anos de atuação em 2025.

O encontro contou com a 
presença do conselheiro pre-
sidente da Cresol Pioneira, 
Geraldo Maziero que deu as 
boas-vindas aos participan-
tes, destacando a relevância 
do momento e a trajetória 
de sucesso da cooperativa ao 
longo das três décadas. Ele 
enfatizou o compromisso da 
Cresol com o desenvolvimen-
to sustentável dos cooperados 
e a força que a união dos co-
laboradores representa para 
o crescimento e a qualidade 
nos serviços oferecidos ao 
quadro social.

Outro destaque do evento 
foi a fala do diretor superin-
tendente Edemar, que apre-
sentou uma visão estratégi-
ca do futuro da cooperativa 
até 2030. Edemar abordou 
os desafios e as oportunida-
des que se apresentam nes-
te novo cenário, reforçando 
a importância da adaptação 
e da inovação como pilares 
fundamentais para a conti-
nuidade do sucesso da Cresol 
Pioneira. “Mais do que um 
momento de integração entre 
os colaboradores, o encontro 
possibilitou também proje-
tar os próximos passos com a 
equipe, um trabalho conjun-

Cresol Pioneira realiza encontro estratégico com colaboradores
A instituição financeira celebrou conquistas de 2024 e realizou alinhamentos importantes para os próximos anos.

to e colaborativo, em busca 
de soluções que atendam as 
demandas crescentes dos as-
sociados e da comunidade”, 
disse.

A presença do piloto We-
lington Cirino, ícone do au-

tomobilismo brasileiro, tam-
bém trouxe inspirações ao 
evento. Cirino compartilhou 
sua trajetória no esporte, res-
saltando a importância da 
determinação, disciplina e 
trabalho em equipe, caracte-

rísticas que ressoam não ape-
nas no automobilismo, mas 
também no cotidiano de todos 
os colaboradores da coopera-
tiva.

O encontro foi uma opor-
tunidade para fortalecer laços, 

promover o engajamento e 
alinhar as diretrizes estratégi-
cas da Cresol Pioneira, reafir-
mando seu papel como uma 
das principais instituições do 
cooperativismo. “Ao final do 
evento, todos os participantes 
saíram motivados e prontos 
para enfrentar os desafios do 
futuro, com a certeza de que, 
juntos, iremos construir uma 
Cresol ainda mais forte, e 
inovadora.” Destacou Fabiana 
Rocha Ribeiro, colaboradora 

da agência de Paranavaí.
Sobre a Cresol: 
Com 29 anos de história, 

mais de 900 mil cooperados 
e 900 agências de relacio-
namento em 19 Estados, a 
Cresol é uma das principais 
instituições financeiras coo-
perativas do País. Com foco 
no atendimento personaliza-
do, a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas físi-
cas, empresas e empreendi-
mentos rurais.


